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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A depressão é um transtorno que 
causa danos a  todos sem distinção de idade, 
sexo ou religião. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), esse transtorno 
tem como principal causa a incapacitação que 
atinge mais de 300 milhões de pessoas no 
mundo. O principal objetivo do estudo é analisar 
na população de acadêmicos de enfermagem a 
prevalência de casos de depressão. Trata-se de 
uma revisão bibliográfica de caráter descritivo 
com uma abordagem qualitativa, onde realizou-
se uma busca de artigos publicados sobre o 
tema em periódicos científicos, livros, e teses, 
nas bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde 
do Ministério da Saúde (BVS MS), Google 
Acadêmico entre os anos de 2003 e 2016. Após a 
análise dos artigos pode-se perceber que existe 
uma prevalência de depressão leve e moderada 
entre os acadêmicos do curso de enfermagem, 
no sexo feminino e com uma média de faixa 
etária entre 17 e 25 anos de idade. Os estudos 
associam a prevalência com o desenvolvimento 
de sentimentos negativos durante o processo 
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ensino-aprendizagem teórico e prático que podem ser ocasionados pelo estresse e a 
preocupação. Percebe-se que a maioria desses acadêmicos desenvolvem algum tipo 
de depressão - leve, moderada ou grave - visto ser a insegurança de estar ingressando 
na vida acadêmica leva a uma nova etapa e que com o passar do tempo e o avanço na 
graduação esses sintomas diminuem, de acordo com as pesquisas analisadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Depressão. Acadêmicos de Enfermagem. 
Insegurança. 

GRADUATION X DEPRESSION: MENTAL HEALTH OF THE NURSING 

ACADEMICS 

ABSTRACT: Depression is a disorder that causes harm to everyone without distinction 
of age, sex or religion. According to the World Health Organization (WHO), this disorder 
has as main cause the disability that affects more than 300 million people worldwide.
The main objective of the study is to analyze in the population of nursing students 
the prevalence of cases of depression. This is a descriptive literature review with a 
qualitative approach, where a search of articles published on the subject was carried 
out in scientific journals, books, and theses, in the databases Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO), Virtual Health Library of the Ministry of Health (VHL MS), 
Google Scholar between 2003 and 2016.After the analysis of the articles, it can be 
perceived that there is a prevalence of mild and moderate depression among nursing 
students, in females and with an average age group between 17 and 25 years of age. 
Studies associate prevalence with the development of negative feelings during the 
theoretical and practical teaching-learning process that can be caused by stress and 
concern. It is perceived that most of these academics develop some type of depression 
- mild, moderate or severe - since it is the insecurity of entering academic life leads to 
a new stage and that over time and the advancement in graduation these symptoms 
decrease, according to the research analyzed.
KEYWORDS: Mental Health. Depression. Nursing Academics. Insecurity.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2018), a depressão é 
apontada como a principal causa de incapacitação e atinge mais de 300 milhões 
de pessoas de todas as idades no mundo,  e é um transtorno que causa danos a 
todas as classes sociais sem distinção de idade, sexo ou religião. Estima-se que em 
média no Brasil 5,8% da população seja afetada por este transtorno (OMS, 2017).

É descrito por lentificação dos processos psíquicos humor depressivo e/ou 
irritável, redução da energia (desânimo, cansaço), incapacidade parcial ou total de 
sentir alegria e/ou prazer, desinteresse, apatia ou agitação psicomotora, dificuldade 
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de concentração, pensamentos de cunho negativo, com perda da capacidade de 
planejar o futuro e alteração do juízo da realidade, além dos fatores genéticos e 
interpessoais que agem como gatilho da depressão (FUREGATO; SOUZA; SILVA, 
2008).

A depressão pode ter sintomas com duração variada, com episódios únicos, 
recorrentes, breves ou crônicos e com diferentes intensidades, na forma leve, 
moderada ou grave, com comprometimento funcional que pode afetar o dia-a-dia 
do indivíduo, impossibilitando a pessoa de cumprir com os afazeres domésticos, 
sociais e de trabalho (GARRO et al., 2006).

É muito comum que as pessoas confundem depressão com tristeza, alguma 
fase ruim a que esse indivíduo esteja passando ou luto, e culpam ao estresse ou 
as dificuldades habituais. Diante de fatos desagradáveis, frustrações, perdas e 
aborrecimentos, a depressão pode aparecer como uma resposta a situações reais, 
causando uma reação viveis depressiva (GARRO et al., 2006).

Estudos epidemiológicos apontam que os transtornos depressivos produzem 
uma sobrecarga na pessoa, na família e na sociedade por ter relação com a 
perda de produtividade, o absenteísmo do trabalho e/ou da escola, e em outros 
compromissos sociais (FUREGATO; SOUZA; SILVA, 2010). 

De acordo com OMS, até 2020 a depressão será a principal doença mais 
incapacitante em todo o mundo, o custo global medido em termos de tempo vivido, 
estabelecidas por incapacitação, ficaram atrás somente das doenças cardíacas e 
isquêmicas. Essa afirmação expressa que quem sofre de depressão passa por uma 
mudança muito brusca no seu cotidiano, trazendo prejuízos para a sua vida pessoal 
(FUREGATO; SOUZA; SILVA, 2008).

A depressão é uma condição que desvirtua o modo como as pessoas se 
valorizam e se enxergam, ou seja, a capacidade da percepção destas se tornam 
distorcidas e passam a ver o mundo e os outros com um olhar disforme visto que 
sua estima está alterada. A auto-estima tem níveis que são constructos do caráter, 
resultantes dos vínculos interpessoais, induzindo as atitudes das pessoas em suas 
funções escolares, no rendimento nas atividades diárias e no trabalho (FUREGATO; 
SOUZA; SILVA, 2008).

Nesse sentido, a depressão deve ser enxergada como uma avalanche de 
sintomas que se caracteriza por um conjunto de alterações no comportamento, no 
humor, nos padrões de pensamento e na percepção da pessoa, enfatizando a menor 
capacidade de concentração, baixa auto-estima, distúrbios do sono, distúrbios 
alimentares, vida sexual afetada e alto risco de suicídio. A pessoa com depressão 
normalmente perde o interesse pelas atividades que são realizadas diariamente e 
acabam apresentando fadiga, dores de cabeça ou dores nas costas, sendo comum 
a manifestação de pensamentos desagradáveis, convicções de culpa, inocuidade, 
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desesperança e nos casos mais sérios, pode ocorrer o suicídio.Ana Patrícia Bustillos 
(CÁCERES;  CASCAES; BÜCHELE, 2010).

Apesar disso, fatores psicológicos, como ansiedade, angústia e medo, são em 
boa parte dos casos consequências, e não causa, da depressão. Consequentemente, 
a depressão é muito mais que apenas tristeza; ela afeta o modo como a pessoa 
pensa a respeito do futuro e pode alterar as atitudes básicas sobre ela mesma 
(MESQUITA et al., 2016). 

Deste modo, com esta pesquisa objetivou-se analisar na população acadêmica 
do curso de enfermagem a prevalência de casos de depressão, afin de identificar 
quais sãos os fatores de maior prevalência através das literaturas e artigos entre os 
anos de 2003 a 2016.

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, que de acordo Silva (2001)  é um método 
que se desenvolve por meio de material já elaborado, baseando-se principalmente 
em livros e artigos científicos.

Foi realizado um levantamento de dados através da busca online nas seguintes 
bases de dados disponibilizadas em plataformas eletrônicas: Scientific Eletronic 
Library Online (Scielo), Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério 
da Saúde (BVS MS). Para realização da pesquisa dos artigos foram utilizados os 
seguintes descritores, conforme os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), a 
saber: “acadêmicos de enfermagem”; “depressão”; “prevalência”; “saúde mental”.

Os critérios de inclusão estabelecidos  foram artigos que abordassem o tema 
com propriedade, publicados entre os anos de 2003 a 2016, que tivessem o resumo 
totalmente disponibilizados integralmente e na língua portuguesa. Já os critérios 
de exclusão foram: monografias, teses e qualquer tipo de documento que não se 
enquadra na categoria de artigo científico, textos não disponibilizados na íntegra, 
assim como, publicada em outros idiomas (espanhol, inglês, alemão).

Foram encontrados nas bases de dados mais de 30 literaturas sobre depressão 
ou transtorno de humor em universitários, qualidade de vida destes, seus pontos de 
vistas e conhecimentos sobre a patologia, desses 23 são artigos científicos. Destes 
23 artigos 16 abordam sobre a depressão nos acadêmicos de enfermagem, mas 
somente 10 caracterizam o nível de depressão nos graduandos de enfermagem, 
realizando um estudo sociodemográfico associando com ansiedade, estresse, auto-
estima, espiritualidade, uso de drogas ilícitas e lícitas, como esta apresentado na 
tabela 1.
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Bases Descritores  de  Dados
Acadêmicos de enfermagem 
AND  saúde mental  AND
 depressão

Acadêmicos de enfermagem  
AND  depressão  AND  
prevalência

BDENF - Enfermagem 4 2

SCIELO 2 0

LILACS 6 5
GOOGLE ACADÊMICO 0 16
MEDLINE 3 2

Tabela 1 - Seleção de artigos de 2003 a 2016 através dos descritos acadêmicos de 
enfermagem”; “depressão”; “prevalência”; “saúde mental”, 

Para a seleção dos artigos realizou-se uma triagem dos títulos relacionados 
à temática destacada. Logo, foi realizada uma leitura nos resumos dos publicados 
com a finalidade de selecionar artigos que abordassem sobre a depressão nos 
graduandos de enfermagem que utiliza-se o inventário de Becker como instrumento 
de pesquisa, e como a depressão se manifesta na população da estudada. Após 
analisar os artigos minuciosamente foram utilizados 4 artigos para a construção dos 
resultados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O instrumento utilizado para coletar os dados da maioria dos artigos estudados 
analisaram a população dos acadêmicos de enfermagem através do Inventário de 
Depressão de Beck. Este instrumento tem 21 itens que inclui os sintomas e atitudes 
depressivas em quatro graus de intensidade. É usado para conhecer e analisar os 
níveis de depressão da população-alvo.

Assim pode-se perceber a utilização do mesmo sozinho e associado com outros 
instrumentos psicométricos (questionários, escalas, inventários) como a escala de 
Zung, escala de auto-estima de Janis e Field, escala de avaliação de qualidade 
de vida, entre outros. Este estudos buscaram relacionar os fatores associados (a 
ansiedade, o estresse, a auto-estima) com a qualidade de vida dos estudantes pois 
impactam no processo de aprendizagem. 

Com base nos dados encontrados, pode-se perceber que existe uma 
prevalência de depressão leve e moderada entre os acadêmicos do curso de 
enfermagem, entre o sexo feminino e com uma média de faixa etária entre 17 e 25 
anos de idade. Portanto, estão associados com o desenvolvimento de sentimentos 
de insegurança e medo durante a graduação especialmente no 2º e no 4ª ano por 
ter o primeiro contato com o paciente e estar saindo para o mercado do trabalho 
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como enfermeiro. Mas os estudos mostram que esses sentimentos diminuem com 
o tempo após o graduando amadurecer.

Furegato, Souza e Silva (2008) descreve que as manifestações de depressão 
são percebidas pelos indivíduos em todos os aspectos humanos (psíquicos, físicos 
e sociais). O estudante pode até perceber a depressão através do emocional, mas 
não associa com o físico, sendo relevante a atenção as manifestações para prevenir 
e/ou diagnosticar a depressão previamente. Desta forma, é importante estimulá-los 
a procurar por profissionais especializados para ter o melhor tratamento, e não 
deixar se tornar mais um no índice de morte por suicídio.

Como o CID-10 diz o transtorno depressivo pode ser leve a grave com ou sem 
sintomas psicóticos. Portanto, o quadro depressivo leve a pessoa consegue manter 
a sua vida diária; no quadro depressivo moderado a pessoa começa a desempenhar 
suas atividades diárias com dificuldades; já no quadro depressivo grave pode ser 
sem sintomas psicóticos e manifestar a diminuição da auto-estima e a presença de 
idéias de culpa e de inutilidade, e não consegue exercer suas atividades cotidianas 
sendo comum apresentar idéias e atos suicidas (BRASIL, 2008).

Também tem o quadro depressivo grave com os sintomas psicóticos onde 
a pessoa expressa vários sintomas associados a delírios/alucinações e estupor 
depressivo, impossibilitando a execução das atividades sociais e ocupacionais. 
Assim, a pessoa pode morrer por desnutrição ou desidratação, e até mesmo cometer 
suicídio. Entende-se que a depressão estar relacionada diretamente com o estado 
físico e emocional (BRASIL, 2008).

Título Autores Objetivos Ano de publicação

Prevalência de casos de 
depressão em acadêmicos 
de enfermagem em uma 
instituição de ensino de 
Brasília

Raquel de Moura 
Camargo; Cleciane de 
Oliveira Sousa; Maria Liz 
Cunha de Oliveira

Analisar a prevalência 
de depressão entre 
acadêmicos de 
enfermagem em uma 
instituição de ensino de 
Brasília

2014

Pontos de vista e 
conhecimentos dos sinais 
indicativos de depressão 
entre acadêmicos de 
enfermagem  

Furegato, Antonia Regina 
Ferreira; Nievas, Andréia 
Fernanda; Silva, Edilaine 
Cristina; Costa Júnior, 
Moacyr Lobo.

Objetivou-se identificar 
pontos de vista, 
conhecimento e 
sinais de depressão 
entre graduandos de 
Enfermagem. 

2005

Depression among nursing 
students associated to 
their self–esteem, health 
perception and interest in 
mental health

Antonia Regina Ferreira 
FuregatoI; Jair Licio 
Ferreira SantosII; Edilaine 
Cristina da SilvaIII

To identify depression 
among nursing students 
and its relationship with 
the students’ self–esteem, 
their perception of physical 
health, and their interest in 
mental health.

2008
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Depressão e auto-estima 
entre acadêmicos de 
enfermagem

Antonia Regina Ferreira 
FuregatoI; Edilaine 
Cristina da SilvaII; Mariara 
Cássia de CamposIII; 
Roberta Peliçari de Toledo 
Cassiano

Conhecer sinais 
indicativos de depressão 
e níveis de auto-estima 
entre acadêmicos 
de enfermagem, 
correlacionando esses 
indicadores.

2006

Níveis de ansiedade e 
depressão nos alunos 
do curso de licenciatura 
em enfermagem. O caso 
particular dos alunos da 
escola superior de saúde de 
Portalegre

João Claudino; Raul 
Cordeiro GOOGLE ACADÊMICO

Tabela 2 - Relação de artigos selecionados de 2003 a 2016.

Em razão disso, esta patologia se tornou um problema de saúde pública por 
atingir qualquer pessoa independente da idade ou dos fatores socioeconômicos, e 
ser uma doenças que mais atinge a população mundialmente, visto que uma das 
complicações retratada é o suicídio (OMS, 2017; 2018). Por tanto foi recomendado 
pelos estudos a implantação de um programa de suporte psicológico para atender 
os discentes, e o esclarecimento das dúvidas que surgem referente a doença e as 
ansiedades incomprimidades que ocorrem durante este período.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nota-se que nos dias atuais a depressão vem sendo vista como uma condição 
alarmante tanto para os profissionais que atuam na área da saúde quanto para os 
graduandos de enfermagem. Entende-se que as pessoas com quadros depressivos 
passam por situações de insegurança, medo, dificuldades de enxergar o mundo de 
uma forma clara. No caso dos graduandos de enfermagem, os estudos, mostram 
que ao iniciar o curso os acadêmicos passam por momentos de insegurança e 
medo, e com o avanço do aprendizado amadurecem, logo os sintomas depressivos 
diminuem.

É relevante novas pesquisas sobre o assunto para o desenvolvimento de 
novas estratégias, como o acompanhamento dos acadêmicos durante a graduação 
por um profissional especializado para a identificação e o diagnóstico precoce da 
depressão. Como também a conscientização da população acadêmica situada 
dentro e fora das instituições de ensino, através da discussão sobre a temática em 
sala de aula ou não (seminários, simpósios, congressos, entre outros).
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